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UNIÃO  CONSERVADORA 
O Conselho Direotor da UNIXO CONSERVA- 

DORA, om sessão do hontera, rosolveu diri- 
gir-so a todos os sou-i correligionários da 
província para pedir-lhos que nao lomera 
oompromissos antes de licar düflnitivaiuonto 
organisada a lista das candidaturas para a 
próxima eleição de deputados goraos. 

Depois de consultados os represontantos 
do eleitorado nas localidades de^cada um dos 
dlstrictos, o Conselho Director tomará então 
a responsabilidade do organisar aquella lis- 
ta, nato olvidando jamais o sou primeiro de- 
ver de procurar harmonisar ^'ella, tanto 
quanto for possível, as justas aspiraçSes lo- 
caes com os legítimos interússes do partido 
conservador. 

S. Paulo, 10 de Maio de 1884. 
AMTONIO DA SILVA PRADO, presidenta. 

• ANTOMIO PROOST RODOVALHO. 
P. A DUTRA RODRIOüBS. 
MAKOKL ANTôNIO DDARTKDK AZBVBDO 
RODRIOO A. DA SILVA. 

3N-. 

BOLETIM DO DIA 
I»UQi:iE-ES'r»/VI>.%    XEIXLEIIIA. 

( Do Brazil ) 

Foi doi mais signifloativos o faneral do nosso 
saudoso e pranteado amigo, Doqne-Bstrada Teixei- 
ra. Ninguém, que estivasse presente, deixaria de 
sentir-se eommovido perante as provas «inseres e 
eloqüentes do profundo abalo e intensa dôr que in- 
fondi» em seus amigos e admiradores o sen desap- 
pareoimento da soena da vida. 

_ Rounido em sua rasidenoia avaltado numero de 
eidadSos de todas as olasses, desde a de mais eleva- 
da posição até a mais humilde, foi o feretro levado 
á matriz da Qloria, onde oelebrou-se o offijio fú- 
nebre. 

Ao depusitar-so o oorpo na sarroagem, o povo 
agglomerado, por espontânea e unanime resolução, 
tomou-? á mão, seguindo todo o numerosíssimo 
soompanbamento a pá. 

Não era om homem vnlgir aquelle que alli exa- 
nime, sem nenhnm poder, sem nenhnns bens, que 
elle dlvidio sempre os seus, sem medir nem os sa- 
oriflsios nem as próprias nesessidades, attrahia 
para praiiteal-o tão numerosa multidão. 

Qual o segredo daquella grande alma para oon- 
gregar nessa immensa estima e tamanha dedic>«So 
oidadloi tio designaes pela cotloaaçSu social, pelos 
haveree da fortnna e pelo cultivo inteüeatual 1 

Alli estava a revelação dessa força que faz do dr. 
Duque-Bstrada Teixeira o idolo do povo, do simples 
artista e do operário, eom os qnaes elle fraternisára, 
•onservando sempre altiva a sna personalidade edo- 
oada , aliás, na anltura das lettras e no trato de 
dlstinota sociedade. 

Alli estava a revelação, dessa força que tornou o 
nosso amigo iuvencivel em todas as pugnas em que 
o voto popular imperava a desidia 

Grande alma! cheia de ncbres abaeg&çSas, da 
rasgos generosos, enthusiasta, apaixonada par ve- 
zes, mas sempre bondosa I 

Junto do seu feretro estavam muitos dos adversá- 
rios   políticos a quem oombiten com energia e vi- 

Era nma natureza ardente e impetuosa ; mas 
nunca soube guardar rancor, nem fechar a mão e 
os brjçoa áqaslles que o proauravam, e depois das 
lutus as mais vehsmenles. 

O numeroso séquito que acompanhou á ultima 
morada os restos mortaes do nosso eztremoao ami- 
go, não tinha que render homenagem a nenhnm so- 
brevivente, qns recebesse aa demonstraçSes, embora 
■eu velho pae tenha vivido bastante para ver falle- 
ear o sen nnico e idolatrada filho, e sen sogro, o 
nosso respeitável amigo o ir. Visconde de Muritiba, 
também se achasse presente. 

A farta individualidade do finado concentrava em 
si todas as damonstraçSds da um sincero e inexpri- 
mivel pezar, qne opprimia a todos sqaelles qu , á 
luz dos ayrios, pois a do dia já desde muito havia 
desappareaido, viram desser á sua ultima o gélida 
morada o corpo do querido amigo. 

O oonsurso de carruagens e de povo, que acompa- 
nhava a pé, a que, ainda i porta do camiterio, es- 
perava os deapojos mortaes do illuitre finado, de- 
monstrava em quanta estima era alia tido, quanta 
dedicação o cercava. 

O dr. Dnqna-Bstrada Teixeira não exercso jamais 
a menor pareella do poder publico, que não fosse 
por investidora eleitoral, isto ó, que não partisse 
do voto popular expresso nos seus comidos. 

Do governo nunca recebeu o dr. Duque-E-itrada 
Teixeira a menor demonstração, que denotasse o 
■preço em que tinha as suas raras faculdades in- 
tallactuaaa a a sna grande applisação ao estuda. 

E' verdade que a vida política da dr. Duque-Es- 
trada Teixeira se passou quasi toda na opposição ; 
e nesta terra, onde o poder tem sido freqüentemen- 
te o apanágio dos madiooras, não admira qoe delle 

nenhum1* dUtincção houvesse partido para o vulto 
piipuiur que ac iij» de ílotir-do, 

Tabto maie »i> ox'tU>i aosim a pernomilidada for- 
tamonte acaentuada do nossa amigo. Todo oaso im- 
manso prestigia, ousa inllaeocia que exerceu, nsaa 
estica e dedicação que Hoube «apMlbar a oonquin- 
tar, tudo devou a si próprio, ás faculdades oxcep- 
cienaes de sua ülmu e do seu coração. 

Juncto ao túmulo, o sr dr. Tauauy e o sr. Affon- 
so Horeulana de Lima pronunciaram breves diaour- 
sos em que se traduziam os ueatimoutos de todos 
os circurnstanles, referinda-aa já aoa dutea intsl- 
^aotuaa», já aoa dotes moraes ao  illaetre morta. 

O dr. Duque Estrada fallaceu muito cedo, quando 
o seu eapirito mais se achava enriquecido paio oa- 
tudo e pela rufloxão. A sua natumzi exhuberanta 
se expandia noa mais vuriados estudos, quoranJo 
abranger todas os ramos das aciaocias sociaea e das 
lettras. lofelizmonta a grande actividale mataria! 
que alie despendia como chafa popular, oecupado 
em servir a todus, a attunder a todos e a oecupar- 
se eom os negócios da todos, absorveram-lhe de 
mais o tempo, que p idaria tar emprega Io om tra- 
duzir em obras duradouras as excellenciaa do seu 
talento. 

Ha cerca de vinte annos o dr. Duque Estrada 
Teixeira tornou-se chofe político da freguezia da 
Oloria, e, póJa-sa dizor, dasta capital. Facto sum- 
IUUIOOü tu honroso, e que altamanto depda em seu 
abono : da tantos companheiros e uuxiliares das lu- 
tas eleitoraes de tão largo pariodo, póia-sa dizer 
que, nem um eó faltou ao seu funeral ; podiam-se 
contar um a um todos os amigos que sempre o acom- 
panharam 

O partida conservador perdeu na illustre repre- 
sentanta da município noutro um dos mais esfor- 
çados partidários, a a nossa pátria um dos mais 
bellos e completos exemplos de esforço pessoal o de 
oonataule dedicação. 

O jornal La Nalure pobtioa algatuas turiosas in- 
formaçSes, sobscriptas por Oaslão Teasandíar, acer- 
ca dos prucessoa empregados por alguns prestidigi- 
tadores. 

Uma das mais iotereasantes illuaõ >s reeommen- 
dadas aos amadores de phyaica recreativa á a da 
bengala encantada ou bengxlia. m • gnetisada. O ope- 
rador pede uma bengala á um assistente ; senta-se, 
■-■Ifislü um pouco as pernas, solloca a bengala de 
pé diunte delle, e com a mão direita atira-lhe tor- 
rentes de fluido magnético, emquauta ainda a sus- 
tenta com a esquerda. 

Tira de repauta a mão esquerda, e então, facto, 
na vaEdade, prodigioso, a bengala, diaute de todos, 
permanece equilibrada, á prumo, completamonte 
isolada. 

Para fazer esta sorte é nscessario emprogar-se 
uma linha muito fina, de coroa de 70 centímetros 
de comprimento. Prende-se esta linha em doas al- 
Saetes pretos pregados ao panno das calças, sendo 
um , iduüt« em cada perna, á altnra dos joelhos. 

Este fio é invisível á dois metros de diatantia e 
póde-sa andar da um para outro lado sem que elle 
seja de qualquer modo percebido. Depois da sentado, 
o operador oolloatt a bengala entra os joolhos, juníto 
ao corpo, e aífasta-a pouco á pcuco até que eila en- 
contra o lio erticaio que sorve-lhe da ponto de 
apoio. 

E' por nm proaeaso análogo qoo o celebro piesti- 
iligitadur Ileriuaun (quo aiuda visitou esla i'i.i: iic 

ha 3 ou4 annos) conservava uma beugala no espa- 

ço entre as mãos apartadas. 
A bengala ficava presa por dois longos fios de ra- 

bellos pretos, maito finos, presos nas extiuruid^des 
Esta experiência, que era na raaliilade nma das 
mais façais que elle executava, passava, entretanto, 
por uma das mais admiráveis. 

,í stea exemplos demonstram claramente qae, me- 

diante processos aogenhosoa, ás vezes de grande 
simplicidade, torna-se facilimo produzir illuades 
que mascaram a realidade dos factos. 

Concebe-se a elevação ou movimento de rotação 
de uma mesa, sem que os espectadoras descubram os 
processos empregados para produzir tass pbanome- 

\ nos, assim como dá-se no caso dos mediums~esca- 
moteadores que operam diante da etpirilistns-es- 
pectadores de pura boa fé, á cuja classe pertencem 
pabsoas da espirito elevado e cultivado. 

Tissandierobserva qaeéincrivel o prodigioso nu- 
mero da somnambulas, cartomante! o mediurns que 
exploram, em Pariz, o amor do maravilhoso e do 
sobrenatural. 

Tanto menos sorpreza nos deve causa.-, por con- 
seguinte, a reerndescencia do espiritismo que nota- 
se nesta boa e iagenua (I) cidade de B, Paulo, de 
par eom o apparecimrnto, sem duvida corralativo, 
em diversos pontos da província, dos santos de que a 

imprensa se tem oecupado nestes últimos tempos. 

FOLHETIM (»r 

A DAMA DE COMPANHIA 

SBGOIfDA PARTE 

A,   Quinta   «I«•»   Rosas 

LI 

(Continuação) 

Os doas homens chegaram ao lugar por onda ti- 
bhsm entrado: escalaram da novo o muro • acha- 
ram s* nai tarrac lavradas. 

O doutor então parou a voltando-se para a casa 
d* onda tinha sabido, disse am voz surda: 

—Ahl miseráveis! nlo tiveetes piedade! eu tam- 
hem não terei piedade de vét! 

Depois, voltando-sa para o cr. de Challins a to- 
maado-lha aa mãos, ascreseanton : 

—Poic bem I Rsoul, acredita agora que Ganoveva 
seja a filha do Conda de Vadans, sen tio ." 

—Ba o creio, firmemente, respondeu a moço 
—Acredita qae Ocnoveva esteja sendo eobarda- 

nenta •nvananada pala Baronesa da Oarannec a seu 
digno filho? 

—K* impossivel negar a avidancia... 
— Acredita agora que en dizia a verdade quando 

Manaava ao asa primo Felipp» de qnerer perdel-o. 
-Também nlo posso mais duvidar disso, mas es- 

psnta-ma a monstruosidade daasaa crimes I O que 
qaererlo então Falippa a sna mi* * 

—Taodo sido mel esceadidoa a seu respeito, ven- 
do-a livra, a despeito das ealamniaa que lavanta- 
ram, Felippa raoolvan casar com Qanovava para 
poaaatr toda a fortana do Coada da Vadaoa ; "*• 
aomo (iiaovava raaaiatM cor sas mnlhsr, alls a 

■stav» tfcft 4^ a8* P*1? ***"* '*' '*'"      ** 

fortuna não lha pndease escapar. Foi elle quem 
furtou o testamento do conde e este testamento re- 
velava a existência de Qenoveva. Um acaso dia- 
bólico tinha collocado Juliano Vandama ao lado 
delle; e o criado tornou-se oomplice do patrão, en- 
tregando-lhe a angelisa creatura qua chamava sua 
irmã. 

—E' preciso vingar Ganoveva I exclamou   Raonl. 
—Havemos da vioga-la a ao mesmo tempo vin- 

gar-nos. 
—Nta receia que a ella aconteça mais nadat 
—Nada .. Deixei-lha um antídoto poderoso que 

fará abortar qualqoer tentativa. Substituindo por 
agna pnra a poção («aturada de digitslina, já dimi- 
nuía o effdito do veneno. O qae elles admiaistra- 
rem a Oenuveva, sendo energicamente combatido, 
não produzirá mais effeito. 

— O qne vamos nós fazer ' 
—Verá brevemente. Vonha meu filho. 
Oilberto tomou o braça de Riu!. 
O accheiro que os tinha levado de Paris, aspa.a- 

va-os perto da estação, dormindo profundamente na 
almofada. 

O ar. de Challins accordon-o, entrou no carro eom 
o doutor : e o eavallo cançado partio a passo lento. 

Chegaram á praça da Bastilha pouco antea do 
amanhecer 

Gilberto apeou-secom Raul,procurou com o olhar 
algum estabelecimento aberto e levou o compa- 
nheiro pira nm pe|uino café cujis jansllas acaba- 
vam de ser abertas. 

—Doas cálices de cbartreuse verde e um indica- 
dor dos oitníahos de ferro, pedio alia. 

Fira D Ijga servidas. 
Gilberto ab-io o indisador qua lha trouxeram, a 

na lista slphibetiea prccaron a palavra :—.Vm- 
teuil. 

Teve de voltar á pagina 70, letra B 
Nsasa pagina a nraaa lattra esta loa as horas dos 

trena qoa de Paria dirigem aa a Nantanil le Hau- 
doin. 
 Não  á   possível   partir antes   das aate horas e 

trinta a einso minutos, disse alia dapoÍ8,hai de cha- 
gar ás oito horas e cmcjanta a aais minutos ; pra- 
eiao tampo para fazer o qua resolvi. . só podarei 
voltar a Par.a depois do meio dia. 

—Eu não o acor[.p nhiraí ? perguntou Raul. 
—Nio. 
—PoKJttS / 

Conlliuto <lo .im-i-iiiU-,-:, i> 

Polo ministério da ju.tlça foi dirigido, a 2S da 
Agosto altimo, o scguinta aviso á preaidoncia da 
provincia do Rio Granda do Sul: 

€ Foi prose"te a Sja Magaatade o Imperador o 
oflioio dessa prusidenota da 9 da Mirço de 188:1, com 
ruforoncia ao ounflicto aassitado pelo fteto do estar 
seudo aiiaultaua.tmaiite pracaaaado no fdro commnm 
« militar o «oldado do 17° b>talliilu de infantaria 
Baiuvindo Quintino do Es|«irítc Santo, pela no-par- 
ticipação nua farimenton feitos por Concoição M iria 
Isabel, e dos quaes reanltoo a mo, tu do saldado It i- 
mualdo Ramos da Oliveira. 

« E o mesmo augusto senhor, tendo ouvida a seo- 
ção da justiça do c nsetho de estada, a coja pireosr 
se refere a imperial r^noloçãa de 23 do corroote 
hoava por bo a mandar declarar a v. exc, para os 
devidos oll',i. -s, que o réa de que se trata dava ser 
julgado no faro aomcDum. 

< 1.° Pala oi^nnexão do delícto em qoa Conaeição 
foi autora e co-réi o soldado Qííatino do Espirito 
Santo, quo couporou a sonaorreu direatameate para 
a perpetiaçãu daqualle delicto. 

« 2.° Pela igualdade do julgamento a pana que 
deve applicar-sa na mesma conformilade aoa dalin- 
queotes de um mesmo crime, segando o prinaipio 
aonaugraiio no direito arimín*!, a que nis siroum- 
ítancias expostas lUaria infiiugido se nm dos de- 
linqüentes fosse julgado pelo fdro commum e o ou- 
tro pelo privileg-iado de sua olassa. 

« 3.° Porque não estão definidos por lei cs crimes 
militares pula falta de nm código respectiva, exis- 
tindo temente a preyislo de 20 da Outubro da 1834, 
a qual dnfiaa quatro casos, em qae não sa acha cem- 
preheudido o réo. 

« 4.° Finalaioate, porque, para qoa o crime seja 
milit.r « como tal se considere, torna-sa necessário 
o cancaraa simultâneo da duas eonditãaa —ser o de- 
linqoenta [uilitir, a o crime militar por sua natu- 
reza ou por algnma razão espacial, conforme opinou 
a consulta de 7 da Janeiro de 18Õ7, a qna se rafara 
resolução de 12 do mesmo mez. > 

Já os leitores do Correio Paulistano conhacem os 
tristes e pouco parlamentares iuoiiUntas da reunião 
do Congresso francaz na valha cidade de Luiz   XIV. 

Uma aneodota á propósito dessa ccaurrencia. 
Um luetador eatabeleceo-se em Varaalhes e ar- 

vorou em sua barraca de faira um grande dietico 
concebido nestes termos : 

Au SOLVJENIK OI    Cu.Ntíiiáa ! 
—Safa ! disse um   Voraalhcz,  não L ou   en   quem 

irá lá dentro/liser   revisar   a minha  constüução\ 
    ^ 

O presidente da provincia, sob proposta do 
dr. commissario vacoinador provincial, no- 
meou o dr.Coriolano d'Utra tíilva.para com- 
missario vacciuador municipal de Sorocaba. 

Um relógio do parado deu azo á expedição de um 

officio do ommandante da fortaleza da Barra 
Grande de Santos ao governa da província, pedindo 
indemniaação da deepeza feita por aquslle coiuman- 
danta para concertar o manciouado relógio. 

O governo da provÍLOia, par sua vez, mandou 
que a thosoararia da f^zmla iiijrmasse sobre o 
case. 

Ora iiiuilj bem ! Assim a-.-j ua relógios em pon- 
tualidade admiuii.trativa todos aquelles qua vão 

se oecupar do relógio desmanchado do cumman- 
dante I 

Informaram ao Diário tio Brazil que um 
indivíduo do S. José do Birreiros, nesta pro- 
vincia, acaba de libortar 72 escravos, quo se 
achavam hypothecados a um capitalista de 
Lorena, a requerimento de quem haviam 
•ido seqüestrados, depositados, e em execu- 
ção penhorados, avaliados, e levados á praça 
primeira e segunda vez. 

Por canta da verba — Material de coostrucçSo 
uaval — do corrente oxercicio, padiu o miniaterio 
da marinha ao da fazenda, o credito da 180^000 á 
thesooruria desta provinisía. 

Eis nm bsila começo para a iastallação de um es- 
taleiro do Estado no porto de Santos, por exem- 
plo I 

Só falta, agora, sar nomeada uma com missão, ou 
um engenheiro ganhando, ainda, por exempla, aos 
12 contos, com o fim de saber-se o ponto do porto 
de Santos mais conveniante para tal coisa. 

E porque não ? Santas está no 0* distiiato, a o 
candidato governamental, o sr. conselheiro Martím 
Francisco, não é homem de meias medidas. 

Por om voto, fas  com qna os preaidentea amigoa 

—Porque lá de nada ma serviria e aqui ha da ser 
ma útil, 

Vou escrever ao procurador da republica e você 
mesmo ha de levar a carta esta manhã. . não pro- 
cure entiega-laam mão própria ; o magistrado havia 
de fazer-lhe perguntas a qua si aa posso responder .. 

—B depois .' 
—Depois vi i rua d'Assas, i casa do seu primo 

Felippa de Osrennes... 
—Mas elle está em Bry-sur Marne .. 
—Pergnnte ao criado -a o patrão deve voltar hoje 

e a que hora. Depois vá «aporar-ma na estação do 
Norte... Arma-se de pacuncia. E' indispensável qae 
a encontra no momento em que eu chegar. Tenha o 
cuidado de munir-se de um carro com mu bom 
eavallo. Vá á casa da um alng^dar serio e peça um 
eavallo forte. A esta respeito calamos entendidos, 
nlo é assim 1 

—Sim, meu caro doutor, a tudo será fielmente 
cumprido. 

Gilberto pedio papel, tinta a um anveloppe. 
Escreveu nma carta assaz longa a no enveloppe 

pôz o noma do procurador da  republica. 
Raool guardou essa carta na carteira esperando o 

momento de entrega-la. 
—Uma recommendsçâo importante, tornou o dou- 

tor. 
— Qaal é? 
—Saj» senhor da si, quando eniontrar-sa eom 

Juliano Vandama. Nenhum symptoma da cólera, 
nenhuma palavra, nenhuma intonaçlo, deve dar-lhe 
a entender qae você sabe o qne está sa passando e 
o papel infama que elle tem desempenhado neste 
drama hediondo. 

—Prometto-lbe qae serei salmo. 
Approximava-sa a hora da partida para Nanteail- 

le-Hiadoin. 
Gilberto tomou am sarro da praça a mandou qoa 

o lavasse á estação emqosnto Raool dirigia-se para 
o palácio da justiça. 

O maço estava eom febre. 
Um* irritação nervos», fasil da coesprebandar, 

anperaxcitava-o. 
Resolveu ir a pé a toman pala cies afim da raa- 

pirar a largos trogea o ar damanhi que rafreac» aa 
proximidades do no 

Na momento aa qae atravessava a sala doa Pas- 
sos Perdidos para lavar a earta ao gabiaate do pro- 
aarader da  rspablisa,   sasostroa ■ «heis  da Mga- 

deafaçam a utilidade doa orçamontoa e aerá capas, 
tratando-se da obraa pabliaaa, da promatter aro- 
pragos na empreis da trszar-s».... o mar á São 
Paulo !   

O Uiario O/pcial de 11 publicou a lei n. 
;i228 da 3 do Sotombro do 1884, autorisando 
o ministério dos nogocios do Império à des- 
pender até á quantia do 500:000$ com medi- 
das preventivas contra a invasão do cholera- 
morbus no Império. 

E' triste mas é verdade : temos grande 
provonçio contra o modo porque serSo postas 
era uxocuçlo as taes medidas preventivas, 
justamente pelo receio da falta destas ao 
tratar-se da Idoneidade dos encarregados do 
emprehendimento. 

O ministério da fazenda communioou a 
thezouraria desta província que o Tribunal 
do Thozouro resolveu, como provimento do 
recurso de JoSo Bernardes Pereira, mandar 
quo sejam consideradas como—de ferro biti- 
do— ai bacias assim submottidas a despa- 
cho em 27 de Março de 1883 e pela Alfân- 
dega do Santos classifloidas como—de folha 
de Flandres. 

Supremo Tribunal de Justiça 
Lemos no Brazil . 
< O presidente da província do Ceará, em data da 

23 do mez próximo passado, ramettia a cópia an- 
theutica da sentença que a assembléa legislativa 
provinoial á li do uma -.o proferiu contra o juiz de 
direito da comarca de Aracaty, bacharel Joaquim 
Simões Daltroe Silva, impondo-lhe a pena de trás 
annos de suspensão, grau mínimo do art. 129 do 
código orlminal. 

a O theor da copia é o seguinte : 
c Cópia. — A assembléa legislativa provincial do 

Ceará, tendo em vista que o juiz de direito da co- 
marca do Aracaty, bacharel Joaquim SimSes Daltro 
e Silva, havendo ordenado que o tenente Francisco 
Joaquim Nogueira, denunciado como supplanta do 
juiz municipal do termo da Aracaty por Manoel Fe- 
lippe da Silva, reapvndesse no praso improrogavel 
de 15 dias aobra a denunaia dada polo dito Manoel 
Felippe, tendo também em viata que, em conse- 
qüência disto, o respectivo escrivão expediu ao de- 
nunciado um otlicin, datado do 4 de Junho ultimo, 
contendo cópia da denuncia e dos doonmentoa a eata 
juntos, para que o denunciado respondesse no praso 
jd mencionaio ; tendo mais em vista que este officio 
eom a cópia referida foi entregue ao denunaiado no 
dito dia 4 de Junho e que, portanto, o praso mar- 
cado para a resposta só podia terminar a 19 do cita- 
do mez ; toado ainda em vista que, sendo a reapoata 
do denunciado apresentada no dia 17 do mesmo mez 
ao referido juiz de direito, este não aceitou sob o 
pretexto de que a mesma resposta continha inju- 
rias á sua pessoa como particular a somo magistra- 
do ; tendo finalmente em vista que o que fica rela- 
tado está plenamente provado nos autos respecti- 
vos, e consideranda qne o mencionado juiz do direito 
bacharel Joaquim SimBes Da!tro a Silva assim pro- 
cedendo está incurso no art. 129 do código crimi- 
nal, porquanto deixou, para promover interesio seu 
pecaoal, do mandar juntar aos reapictivos autos a 
resposta do danonciado tenente Francisco Joaquim 
Nogueira, o que importa o mesmo que negar a este o 
direito de reaponder dentro do praso legal, direito 
que é confarido polo código do processo criminal a 
pelo regulamento n. 120 da 31 de Janeiro de 1842 ; 
resolveu deoretar, «orno decreta, a pena da três an- 
nos da auapansão do mesmo magistrado, bacharel 
JoaqaimSimSes Daltro a Silva, juii da direito da 
comarca de Aracaty 

a Sala d ia seasdea, em 22 da Agosto de 1884 — 
Padre Antero José de Lima, presidente. —Manoel 
Cearense da Costa Jucá, 1° secretario.—Dr. Venan- 
cio Ferreira Lima, 3° secretario. — Conforma, João 
Francisco Sampaio, director da secretaria.—Con- 
forme, Francisco A. Qaicia. » 

Ds Franeiaao Corrêa da Morsoa—Informa a «on- 
tsdona. 

Do padrs Joaquim Batalho da Fonseca.—Prcjadi- 
aado, visto ter o procurador do supplicasta raaabids 
por aata repartição. 

De Gaapar Frnctooso Lobo Júnior • aos malhar, 
por seu procurador o dr. Raphaal de Agaiar —Car- 
tíflqaa-ss. 

Lemos no Diário de Campinas, de hontem: 
«Ante-hontem, ás 10 a meia horas da noi- 

te mais ou menos um indivíduo, qae parecia 
ser estrangeiro, approiimou-so da casa do re- 
sidência do sr. Luiz de Queiroz Telle», 4 rua 
do Regente Feijó, e perguntou a um preto da 
casa, que alli estava, onde era o iogar do 
baile. Respondeu-lke o escravo indraando* 
lhe o prédio do Club Semanal. 

«Pouco depois voltou o mesmo iodiriduo a 
ter com o preto, que continuava á porta da 
casa do sr. Queiroz Telles, trazendo desta vei 
um molho de chaves em nma das mios e na 
outra um revolver, e tentou penetrar no in- 
terior da casa. 

«O preto fechou a porta, mas o estranho 
personagem que o interrogara e que havia 
tentado Introduzir-se na casa permaneoeu 
ainda por multo tempo naquelle quarteirlo. 

«Este facto causou natural sobresalto na 
fauiilia do sr. Queiroz, principalmente por 
achar-se este sr. ausento,  fora da cidade. 

«Convém notar que, dias antes, tinha da- 
sapparecido a chave da porta da rua, pelo 
que o sr. Queiroz teve de mandar fazer outra. 
Sirva esta tentativa frustrada de prevençlo 
á nossa policia.» 

Um bocadinho da estatística : 
Dias depois da reunião do Congresso fransat, «m 

Versalhes, podia-se faailmenta calcular as gastos... 
líquidas da assembléa. 

Assim, o bnfata parlamentar, sm pensos dias, 
vendeu 1,900 litroa de cerveja, 450 litros da eognos 
e cerca de 3,000 de refrescoa. 

Pois apazar da tantos rafraasas nlo foi possival 
evitar-as a ebulição dos parlamentares. 

Foi nomeado o dr. Urbano Burlamaqui 
Castello Branco para ologar de vice-reitor 
do externato do Imperial Collegio   de Pedro 

Henrique Dsatemids, si não é como o «destoasido 
Ferrabraz, que a daroa gelpes de esteia brigava «em 
Satanaz», foi entretanto hantom o nnieo beree dos 
feitae policiaes, sendo recolhido á estaçlo ds Santo 
Bphigeaia, após .renhida peleja baechisa ds qaal 
malforido sábio. 

Foram agraciados : 
Com o grau de commendador da ordem de 

Christo, o conselheiro Manoel Felippe Mon- 
teiro ; 

Com o de oíficial da da Rosa, o dr. Ernest 
í,abbé. 

Inaugura-se na segunda-feira próxima, as 
7 horas da noite, na augusta presença de 
S. Magestade o Imperador, a luz electrica no 
arsenal de marinha da corto. 

Lê-se na Folha Nova : 
«Conata-nosque o afumado onaoaraçada argentino 

Alm rante Broion deve aqni vir em breve para en- 
trar no dique da Saúde, aüm ds alli soffrer ot con- 
certos que precisa » 

O ministério da fazenda autorisou a typo- 
graphia nacional para imprimir os boletins 
da Sociedade Central de Immígração, cor- 
rendo as dospezas por conta do ministério da 
agricultura. 
 ^i 

a besoucaria tle  Fazenda 
RBQnKRIMBNTOS UBSPACHAD08 

12 de Selei abro 
Do   dr. Braolio Joaquim   Gomas.—Digam  os srs 

contador e dr. procnradar-fiscal. 

Este parou e disse, comprimentanda : 
—O sr. Visconde de Chalins, creio eu % 
— Sim, senhor. 
—O qns o traz tão cedo ao palácio ds jnstiça 1 Tem 

a communioar ao procurador da republica alguma 
coma da novo a respeito do seu negocio ? 

—Mão, senhor, tenho simplesmente que sntrsgar- 
Ihe ama carta ascripta paio dr   Gilberto. 

—Confle-rae ssaa certa. Ainda nlo chegou, mas 
devo tar ama entrevista com elle no sen gabinete, 
ás nove horas a meia. Ba li,'» entregarei 

Haoul tirou o enveloppe da carteira a entregou-o 
ao abafa da segurança, que tornou : 

—Esta carta annancía o feliz resultado das suas 
pesquizas para descobrir o homem dos caballos var- 
malbos? 

—Não sei o qns contém, mas creio qoa nlo ha da 
decorrer muito tempo sem que tenhamos descoberto 
o homem am qnastãa. 

—Acredita realmente  aatar  na   verdadeira   pis- 
ta ? 

—Temos toda a esperança. 
—Hei de felicítsl-o de todo o enraçã} aa essa es- 

perança se realizar, porque até agora os nossas 
agentes nada tem conseguido. O homem em nossas 
mãos será a nossa justificaçãa. 

Raonl camprimentoq o chefe de segurança, aahio 
do palácio da jnstiça e dirigio-re á rua d'A8aas. 

Chegando á porta do pequeno pavilhão em que 
morava o primo, tocou a campainha. 

Joliano Vandama tratava do arranjo interior da 
casa. 

Sabendo qua Felippe devia ficar ausenta alguns 
dias, sdmíron-ae da oampainhada. 

-Quem aerá? perguntou elle a ai maamo, qnaai 
inquieto. 

E respondeu a ei mesmo depoia de olhar para o 
relrgío da parada; 

—O carteiro, sem duvida; ou am telegramma. A 
aoaaa já estará feita par lá f 

Emquaato Joliano monologava, Raool impacien- 
tava-se 

Tinio de novo a campainha. 
Vandama raMlvan-aa a ir abrir, mas não sem am 

tremorsinbo nervesa. 
Traaqailliaon-ae, veado o ar. de Challins. 
—O ar.  viseonde qaer entrar I pergnntoa elle ess 

tom ahsaqnioio. 
RíOUI antroa. 
Jnliano ecatiaaoat 

Do vice-presidente de Alagoas recebeu o 
sr. ministro da justiça o seguinte telegram- 
ma : 

«Maceió, 9 de Setembro de 1884. 
Aggressor do juiz de direito de Penedo 

está preso. Inquérito feito. Ferimentos le- 
ves. Corpo de delicto pelo dr. juiz municipal. 
Autoridades policiaes nao tiveram partici- 
pação criminosa na aggresslo.—Informação 
minuciosa pelo correio.—Euí/ii^uw Gama.* 

Foi nomeada uma com missão, composta 
dos srs. chefe de divlsío Foster Vidal, capi- 
tães de fragrata Mauhâes Barreto e Salda- 
nha da Gama, capitão-tenente José Victor de 
Lamare e o director da secretaria de Mari- 
nha, para confeccionar um projecto de 
accôrdo com a autorisação do poder legisla- 
tivo, afim de reformar o ensino da Bsoela 
de Marinha, tornando-o mais pratico e fun- 
dindo n ella o Collegio Naval, sem que se 
augmonte a verba destinada para a manu- 
tenção d'essas escolas. 

Custaram 608$085 as obras da reparação 
do edifleio da penitenciaria da capital exeeu. 
tadas, durante o mez de Agosto, sob a íM- 

pecção da directoria das obras publicas. 

—O ar. visconde vem, sem duvide, proenrar o sr. 
barão?... 

—Sim. Está am casa mea primo T 
—O sr. barão não dormío em Paris. 
—Ah I então satá em viagem f 
—O sr. barão está em «asa da Nabora sna mêt 

em Bry aur Mama .. 
—Desde quando 1 
—Desda hontem. 
— Dava voltar bojai 
—Nãa, ar. visconde. 
-Então  pretende  psi,,, ,ignM diai M MIBp, | 
-Sim, sr Tiacond-. O ar. barão tem trabalhado 

muito... está m%i*j> fatigado... santa a naeaaaidado 
de descançar ^o, penao, longe do movimento de P*« 
"*  M * r-egocioa. 

—Mnito hem. . antlo irai proenrar men priM 
etr «aaa de minha tia. 

—O aanhor visconde não tem mais nada a di- 
zer-me > 

—Nada mais. 
—Tenho a honra de apresentar os meus raapeites 

ao sr. visejade. 
Aa palavras qna acabamos da reprodazir foram 

trocadas na ante-camara. 
Vandame abrio a porta da raa. 
Raonl aahio. 
O complica de Felippe vio-o afastar-se, depois 

fechou a porta com um min riso. 
—Como ease miserável sabe repreaontar a oomo- 

dia ; peosao o sr. da Challias. Qae força da vonta- 
de foi-ma necessário para nio atirar-lhe oa crlmeo 
am fooa I para nlo segara-lo pela garganta O ea- 
trangnla-Io I 

Tendo assim formulado o aaa penoamonio Raonl 
aonsaltoa o asa rologio. 

Indicava dez horas o meia. 
O doutor ainda nio podia estar próximo a voltar 

da Naatcail. »"•»■« 
Tendo aiada muito tempo diapoairol, o viseonde 

foi á ra» S*i Dasaaiaa, onde madoa a roípa. se-- 
qae aqaalla qne trajava catava boataata estraMd» 
sem aa escaladas sucaaasivas. ^~~" 

A«ab»ad« ds vastir-eo, almoçea n'aaa sstalaMB 
de ba>rra, fai i essa de am alsgador ds SMTOSOM- 
dia am earro som om «avalie farte. 
m MPí* '""• ''•P0'' ** ■•i0 di« sstovn u tsiisgi. 
da Isdo ds «hegoda, famando am «barato Mraiõa. 
tsr s tempo amqnaato saperava « dcator. 



00RRI1O PAOLISTANO-13 úa Setembro Ou 18M 
—p——i—«—^————fBW^^'^'^— 

RequerlmentoM «leapaoliacloa 
pela pr««iileuoIai 

iO de Setembro 
D« Antônio MonUiro do C»rv»lho, Z' dmpMho.- 

Nlo pruoodo ■ donantio om riitt dai r>i8oi olladi- 
dm polo dononoiodo, o informoglu do dr. jnii do 
dlrolto dt oomoroo ,  , 

Do Aroillo Ooolort Pontoodo, pro«k loool d» villo 
do BonU Borba», podindo 3 nait» do UaOD«» porá 
trotor do nograoioo ao ooo intoroiso.—Conoodo. 

Do Pranoiooa Onodoo, 8* doopooha — ladofarido. 
Do Condida, prooo, ox-oooraTO do Ann» do Pon- 

oholi, podindo oòpio do soa proeoiao. — Ao dr. jun 
4o diroito do aomoroo poro otteador. 

Do Bororó Colobrooo, ox-proç« pulioiol, podindo 
ono fé do offloio.—Ao oommondonto do oorpo poro 
attondor. 

Do Luiz do. Sontoo, pro«o polioiol, pedindo pago- 
monto do ooldo.—Informo o oomoiondonta  do oorpo. 

Do Joio Poroir» de Alvaronga, idom.—Idom 
Do Fronoiaoo Antônio da   Silvo Silvado,   podindo 

romoflo  para   a  oadoira  do frogaeiia da Honha du 
Franca.—'Informo o dr. inopoctor  gorai da instruo 
(Io pablioa. 

Do Cyrilia do Olivoira Ramalho, pedindo remo;So 
fiara   a   oadoira   da   oidado   do  Capivury. —Idom, 
dom. 

Do tononto-ooronol José Kodrigoea Tooundava, 
podindo o pagamonto da qoantia do 738)000 qoa dei- 
Kndou aom o aonoorto da oadéa da villa  do   S. So- 

•tiio do Tijnoo-Proto.— Informe o thasoaro pro- 
TíBOíOI. 

Do Fronoioao Joié Bittonooart Filho, podindo de- 
miaolo daonrgo do labdolegado do Silveiras.—Ao ai. 
dr. ohofo do polioia. 

Do Iimael da Natividade Machado, 2° dospaoho — 
Como roqoor. _   

Sob a opigrapho Fosseis, diz o üio Branco do 
Piraaonnnnga : 

« Na faaonda do sr, Manool Kranoo da Silveira, 
distante doeta eidade nove kilomotroa, existo uma 
pedreira bastante enrioaa   o digna de ser estudada. 

Ao pedras que no gorai slo oitavadas a nada do 
importante mostram cxtorDamsnto, depois de que- 
bradas, npreeontam no aen interior, lindíssimos 
desenhos do grupos vegetaes, muito analogia a 
frondas d* samambaia, algaa ou do alguma conifí- 
raji dooapparoeids. 

Que  slo  fosseis,   nlo   resta   a   menor    duvida, 
Soiém i ordem que  pertenoom é que nto sabemos, 

eando esse  ponto, portanto, a quem  mais enten- 
dido do que nós na matéria, saiba olasai&oal-os. > 

—       m     
—Qual a ^-.({aa que melhor se retém? 
—A russa, dii um convivs, poia a oontrovorsia 

ansoilou-so á sobremesa de um jantar. 
—Nlo, é a tnroa, observou om terceiro. 
—Nada disso ! exclama um quarto ; a lingna mais 

diffloil de se reter é a da» mulheres. 

de « -'tlxn ■Seuuomlca <- Monte 
■ocoocro 

O movimento de hontem foi o seguinte : 

OAIU    KOOnNOMlOi 

46 entradas de depósitos   .         .    . 1:787)000 
11 retiradaa de  ditoa  4U3t36U 

MONTI DB socconao 

4   empréstimos aobre penhores. 73)000 
2   resgatas do penhores   .... 05)000 

O desembargador BaperidiSo Bloy do Barros PI» 
mentel jti está oo exeroioio du sargo do preaidonta 
da provinoia da Bahia. 

C^llOgttllOH u  8.  i^uulo 

Aoham-se hospedados no hotel de Kranga, ehega- 
dos hontem, os ars. : 

Joaé Antônio Machado. 
Joaquim de Laaorda Kraooo. 
Messias Praneo do Abreu. 
José Ferraz de Sampaio. 
Joaé Maximiano do Carvalho. 
Dr. Hilário de Qouvéa. 
BarSo de Monteiro de Barros. 

A theaouraria desta província recebeu 
oommunicaçlo do ministério da fazenda, em 
conformidade do aviso de 26 do mez passado, 
expedido pelo ministério da justiça, de ficar 
concedido o credito de 100$, para—Ajudas 
de custo—, de 1884—1885, para paga- 
mento do que compete ae juiz municipal ul- 
timamente nomeado para o termo de Mogy- 
mirim. 

Onvido no CInb Interaseional i 
—Compadre, pede faier-me o favor de vir hoje i 

noite á minha easaI Ronnem-se alguns amigos e 
tenho um ohá todo quanto ha d* mais verdadeiro 
•m ohí da índia .. 

—D» índia I Como o oholora? Ora dr. A., sempre 
pensando em matar os amigos I 

Em S. Panlo dii-se ehá da índia em vez de ohí da 
Chia»; é ama daa reminieeensias, eabe-ae, do eom- 
mersio ontr'ora feito pela metrópole portngoeza. 

Uma filha do sr. dr. Almeida Couto, pre- 
sidente da província, tem estado, ha dias, 
gravemente enferma. 

Fallecen na fazenda de d. Maria Lniza 
Nogueira, município de Campinas, uma es- 
crava com mais de 110 annos de idade e... 
nto tinha cabellos brancos ! 

Ultimamente apresentava considerável en- 
fraquecimento das faculdades meataes e só 
podia andar de gatinhas como as crianças. 

Succedeneo da aâda 
Jà foram experimentadaa, aom feliz êxito, em 

Brnxellas, aa fibras da palmeira—< A orocomia 
solaroearpa >, a que vulgarmente chamam no sol 
< ecqueiro de aatarrbo >, no Maranhlo « mooajnba > 
• no Pari < mueajà >. 

Estas fibras estlo reeonheoidaa eomo o sooeeda- 
ueo do biebo da seda para o fabrioo dos tooidos. 

Caloola-se qoa cada palmeira pede produzir 8 ar- 
robas d* fibras por anão. 

Abi eoti naa nova e riquíssima indaatria i ex- 
plorar no grande valle do Amazonas. 

A 15 do corrente deve abrir-se, em San- 
toi, « terceira sesslto do jury deste anno. 

Couta ao Diário que só o réo Charles 
Jonea será submettido a julgamento 

Jonea ó o assassino de Paulo Wilmerdorff, 
chefe da estação da estrada de ferro naquella 
cidade.   m 

Máxima adoptada por uma noiva e gravada na 
panda do quarto de dormir; 

VÀZia BEM TODOS 08 DIA» 

E diz-se qie a valha exelamaflo do imperrdor 
romano, Tito, era apenas a oatentaçío de uma vir- 
tude I 

O divorcio. 
• ■• foi ura dos primeiros, em Pariz, a 

formular petiçlo de divorcio contra a mu- 
lher, Tinte annos e mais velha do que 
alie. 

Comprehendem-se as amargas exprobra- 
çBea : 

—Ingrato! deixar-roa  só nesta Idade t.... 
_j fllhoa... 
—.Mas eu nlo prohibo que a senhora adop- 

Multa 
Paio «soai Azevedo foi inpoeta a malta de 30)000 

ft Antônio Caroprozo, masoata. infraetor do art. 197 
de Código da Pootaraa de 31 do Maio de 1S75, tit. 
XIII, per nadar aom iisença e eom o n. 10 em do- 
plioata. Foi a eaixa I deposito. 

O aeeao flsoal eomoçon hontem pela rua dos Oos- 
mSoo a oorroiçlo pareial (1*), aehando todo regular. 

Chegou ante-hontem i cidade de Campinas 
0 sr. eommendador William Lídgerwood, 
chefe da importantes oficinas de fandiçKo e 
depósitos de machinas naqueila cidade e na 
corte. 

Antônio Modesto foi hentem recolhido à 
prisfo á ordem do dr. juiz de direito da !• 
Tara criminal. 

Eis o alenoho da troupe da Opera de Pariz para o 
anno tbeatral 1884—1885 : 

Tenorea i Salomon, Dareims,   Sellier, Essalais. 
Bnrylonos : Lassalle, Melohissédea, Planfon' 

Caron. 
Baixos : Oailhard, Boadoareaquo, Dubulle, Oi- 

raudot, Desmst, Hourdin. 
Segundos tenores : Riva, Sapin e Piroia. 
Cantoras : Kranss, Bicharei, Oafrane, laaac, Lo- 

reao-Baealaia, Figuot, Larouz, Claira Vaotier< 
Thuringer, Vidal. Jauvier. 

Dançarinas : Sangalü, Maurt, Sobra, Mérante, 
Righetti, Faton, Saalavills, Pirrn, Montaubry' 
Bussy, Larieux, Mercédea, Wal, Barnay, Moncha- 
nin, Jouaaet, Mélania Hirach, A. Biot, M. Biot, 
Ottolini, I. Ottoline, Moiae, Qraogé, Keller, Oallay, 
Leeori, Invernizzi, C lavernirzi, Salle, Saoré, Stilb 
Chabot, Stichel, Déaire, Leppioh, Víalat, Márant, 
Vasqnez, Plaque, Coraet, Ajax, Lacarf, F. Mérante• 
Stilb, Soria, Marins. 

A orohestra será dirigida por Altái,aom o concur- 
so de Madier da Montjan, sub-chefa ; Salomon o 
Cohen serão os direotores dos oóros. 

Devem ser oantadas duas grandes operas : ICijmont 
poema de Alberto Milland a Alberto Wolff, muaiea 
de Salvayre ; Tabarin de Paulo Ferrier, muaiea de 
Pessard. 

Widor oompSe actualmento   uma   opera  cômica, 
anjo librotto é do poeta   Frun(oia Coppée. 

Oureuloiin. IO <le Sotumltru 

Túlúgrapham de Lorida tur havido ali 
diversos casos mortaua do cholora-morbuii. 

Uruxellai». 11 de fllet(3iitl»i-u 

O senado belga approvou por 4D votos 
contra 25 o projueto do rufórma do lei subru 
o uusíuu, quu fui aprosuutado o por uujo mo- 
tivo so tinham foito tun diversaH parto» da 
Uolgica, o prinaipalmonto ora Brusollaü o 
Antuoipia, rouniòas publicas quo doram om 
rüíiultado as dosorden» dustoü ultimo» diaa. 

IíIII-IKIM^J •-.--., 11  do Nutum- 
bro 

Sahe hojo para Oonova, cora osoala polo 
Rio do Jauuiro, o paquoto francoz Provmoe, 
da Sooioté Génerale do Transports Maritimo» 
à Yapour, du Marselha. 

[Agencia ffavas.) 

"sse 

O grnpo lyrieo de artistas da eompanhia Tartint 
pretende dar, amanha, em Campinas, um grande 
concerto vcaal o inatrnmental, composto de peças 
esoolhidas dos mais celebre* autores. 

O barytono Andreolli oantará uma ária do <Mae- 
bath» de Verdi. 

No programma ligaram diversas treehos do cRuy 
Blas>, <I das Fossaria, «Qaarany», «Afriaana>, 
«Lacis», «Romeo e Jalieta», «Trovador», «Favo- 
rita», ete. 

Tamborliak acaba de chegar a Pariz, depois de 
om lournée que lhe valeo enorme auocsaao om Sâo 
Potersborgo, onde deu quatro concertos que lhe 
renderam 70,000 francoa; trea em OJeaaa, duus em 
soo beneficio o o terceiro para os pobres. 

Abriu-se em Beyreath a terceira serie de repre- 
sentaçSas do Parsifjl. 

A afflaenoia foi oonsideravel; em trens eapeciaea* 
em um só dia, chegaram 500 amadores vieonensea 
o 350 membros do Wagner Verein, de Maoich. 

Têm assistida i» repreaeataçSes, alén de muita8 

pessoas notáveis, Liitz, o celebre violinista Joa- 
ahimeom seus doas filhos, a Rainha da Qreoia e 

Mme. Corina Wagner. 

Diz o Tnv-.tore, de Mi lio : 
«Quando, em Montevidéo, apresentoa-ss pela pri- 

meira vet em poblico o artista Birgonzoni, o publi- 
co snppos ver em acena om rhinooeronte. > 

Qoe bieho I ., 

Segando om jornal parisiense nlo é «d a Patti qoe 
apresentoo requerimento de divoreio aos tribunaes 
da Franga; Oamala a Sarah Bernhardt fizeram o 
mesmo o ao mesmo tempo. 

E' provável qoe Nieolini e Mme. Nieolaa ; Cas- 
tslmaiy o Maria Saas ; a Madier Montjan e Forohs 
Madier façam a mesma eousa. 

A respsito de divoroios e novos eaaamentos, o 
«Oil Blas» foi um ponoo mais além : disse que ro- 
morejava.se muito pelos bastidores no próximo en- 
lace de Sarah eom Riohepin, o poeta das «Blasphe- 
mias».... 

X 

Plena aetividade nos theatroa de Pariz. 
O theatre italiano representar! no próximo inver- 

no de 1884—1886: 
«Aben-Hamet», opera em 4 aetoe e 5 quadros, mo- 

(iea da Thiodoro Doboia; <C. Chevaliar Jsan», 4 ae- 
toe o 0 qoadros, mnsiea de Vietorien Joneièrea ; 
«Rishard III», 4 actss o 6 qoadros, mnsiea de Gaa 
ton Saloajrre; «Benevennto Collinia, 4 aetee o 6 
qoadros, mnsiea de Dias | «Joêl», 1 sete e i qua- 
dros, masiss de Qilbert Oeroehos. «O Oaoranya, da 
noaso «ompatriota C. Oomee também estl aannn- 
eiade. 

A Comédie Françaiit prometia «orno peças aovas i 
«Antoinette Rigaod», «omedia em 3 aetos, de Ray- 
mond Daslandos; «Un Parisien», de Bdmond Ooa- 
dinst; «Rajrmonde», de Theoriet e Morand, uma 
poça nova de Eduardo Poilleran, cujo titulo ainda 
nlo é daflaitivo, algomas somedias em om aeto, e 
as reprises do «Hamleto», de Alexandre Dumaa e 
Panl Manrioe; do «Légatairo Universel> e dos 
«Uenoohmes», de Regnard, ato. 

TELEGRAMMAS 
Consta que a eolonia italiana do Amparo 

pretende solemniaar ali o dia 20 do corrente, 
anniTersario d* entrada do exercito italiano 
em Roma. 

Acha-M  ji subecripU   a   quantia de ri. 
t:300t000. . 

O paqaete fraoeez Gironde, entrado ante- 
*m** — pato do Rio, Sooa de obsenr*- 

ÍÊÊt 

Pelo expresso de hontem : 
Diz o Jornal do Commercio : 
O SR. CONDB D'BV.—No tiera expresso da 

estrada da forro D. Pedra 11 parle S. A. Roal, 
amanhã, acompanhado dos srs. Barão de 
Ibituruna, conselheiro Leoncio de Carvalho, 
Franklin Doria e outras pessoas, a visitar 
as fazendas dos drs Augusto Jordão e Lazza- 
rini, naParahybado Sul, onde so hospedará 
em casa do dr. Francisco Wcrneck ; irá tam- 
bém Sua Alteza á Vassouras e Entro-Rios, 
onde verá a colônia Cantagallo, estabelecida 
pela finada Condessia do  Rio-Novo. 

Na volta passará Sua Alteza ua fazenda de 
Santa Moaica, devendo chegar á corto sexta- 
feira á noitet 

Consta que para preencherem as três va- 
gas de brigadeiro estão indigitados e serão 
promovidos os seguintes coronéis : Ayres An- 
tônio de Moraes Ancora, Antônio Enéas Gus- 
tavo Galvão e José Maria  de Âlencastro. 

Seguiu, ante-hontem, pela manhã, em trem 
da estrada do ferro D. Pedro II, por ordem do 
sr. ministro da guerra o a requisição do da 
justiça, uma força do 10° batalhão de infan- 
taria commandada por um oficial, com des- 
tino ao districto de Juiz de Fora e à disposi- 
ção do delegado de polícia do logar. 

Acha-se gravemente enfermo o sr. sena- 
dor Antônio Pinto Chichorro da Garoa. 

Não foi agraciado o réo Generoso Borgos 
dos Santos, coudemnado a 6 annos de prisão 
com trabalho pelo jury de Parahybuna e 
sentença confirmada pela Relação de São 
Paulo, por crime de homicídio. 

O paquete Gironde trouxe jornaes da Londres 
até 18, Pariz 20 o Lisboa 23 do mez passado 

—Annunciavam de differentea partes da Irlanda 
o rsapparecimento das desordena. 

Oi Uoonlighters tinham de novo mettido mios á 
obra. 

Gm muitos condados irlandozas realiaavam-se 
meelinys, «om aasiatencia doa membros do parla- 
mento addictos a Parnull. 

—Segundo algumas folhas ioglezas, a expediçio 
slleml dirigida pelo dr. Nachtigal desembarcou em 
Rrageida, ponto dependente da colônia inglaza da 
Costa do Ouro, e amou a bandeira ingleza, aubati- 
tuindo-a pela baudeira allemS. 

Aa notioias clficiaes de Berlim, oonlirmadas naa 
rodas offlciaas da Vieana, deamontiam formalmente 
os boatos de muilaDca de altitude da Allemaoba o 
da Aaatria em relaçüo á Itália. 

— Foi eneerrada, a 16 de Ageato, a seenSo ordiná- 
ria do parlamento francez. «Se aa trabalhou muito, 
diz o Jourmí des Débats, compra ooofasaar qae 
pouco se produzia. Felizmente, nlo é caatume em 
tranca racapitular em uma mensagem oa rnaolta- 
dos da aetividade legislativa ; porque desta vez a 
enumeração seria exígua, e fora de toda a proporgio 
com a KxlensSn da aeaslo qoe aiaba.» 

No dia 18 abiin-au a susalo doa oonsalhos geraes 
nos departamentos da França, som oxcepçio do do 
Sena. sujeito a regimen especial, e do da Coraega 
que só mais tarda devia reunir-se. 

Apenas alguns deites tinham eleito as mesas. A 
política, segundo pireoia, nlo representaria papel 
importante nesta eesslo. 

—De Roma commonisaram á«Voa8Íaehe Zeitong» 
que a bulla de LeSo XIII qoe excommungoo oa ma- 
çons teve resultados inesperados. 

A oongregaçlo da inquiaiçlo suspenlen por om 
anno, onm assentimento do Papa, o effaito desta 
bulla, o todos oa padres eatholicoa foram autoria i- 
dos, até 20 de Abril de 1885, a dar absolviflo aoa 
membros daa sooledades soorrtas,desde que mostrem 
sinoero arrependimento e desejo de fazer pazes eom 
a Egreja. 

—As f»lhas da Lisboa poblioaram o seguinte ta- 
legramma da Londres, datado de 21 i 

« A agencia Renter rosebeu om telegramma de 
Moçambique, datado de hoje, anoanaiando a au- 
blevaçlo geral dos indigenas da Zambezia. 

< A força portuguesa foi «ompletameote derrota- 
da, ficando todas aa praças mortas ou feridas. O go- 
vernador portogoez pediu reforços i metrópole. • 

Depois aa meMnas folhas publicaram esta decla- 
ração : 

« Em presença de infcrmaçSes fidedignas póde-se 
dizer que o telegramma de Moçambique recebido em 
Londres é o éeo txagerado d, noticia official do go- 
vernador de Quilimane, recebida em Lisboa no dia 
7 do corrente. Nlo se trata da insurreiçlo geral doa 
indigenas da Sambeiia, porém de uma simplss sor- 
presa ou guerra africana, feita pelo gentio de Mas- 
singer i peqnena goarniçlo daqoella localidadei e 
em qoe, pareoe, a goarniçlo fAra victima  » 

Montevidéo* 11 «le Setembro 

Deram-se em Nápoles 800 casos de cho- 
lera-morbns, doa qnaes 345 foram fataes. 

Os portos do Rio da Prata estão fechados 
ks prooedeocias da França, Itália e Hespa- 
nha. 

Oa vapores da Barcelona suspendem as 
suas viagõüs até Novembro. 

{Oaieia de Noticias.) 

SEGÇiQ JUDICIARIA 
XRIBUIVAL. OA UKI.AÇAO 

SESSÃO DE 12 DB SETEMBRO DE 1884 

Habeas-corpuS 

N. 127—Capital. 
Impetrante, bacharel Antônio Bento do 

Souza e Castro. 
Paciente, a escrava Eva. 
Ficou prejudicado o habeas-corpus eo Tri- 

bunal, ex-oficio, accordou que fosse a refe- 
rida escrava apresentada na próxima sessão 
para se deliberar sobre a concessão ou não 
do habeas-corpus ; isto pelo voto de Minerva, 
sendo ouvida a parte interessada. 

Appellação eivei 

N. 1026—Ouaratinguetá. 
Appellante, Marciano José Telles de Santa 

Anna. 
Appellado, Santos Braga & Teixeira. 
Relator, o sr. Maroos. 
Revisore», srs. Brito e üchoa. 
Negaram provimento e confirmaram o sen- 

íenç» appellada; ananimemento. 

SEGÇÃO LIVRE 
A praça de Santos 

Km Uns do anno passado, iato ó, logo dopois de 
obtidos oa . Iluiton du retrabiioentu do negooio de 
o.fo, o quando ua eapaculaluraa obtivaraio o axoal- 
lenta reaultido conhjcido gaubiudo extraordina- 
riamonta no jo^u que entlu fiiuram, eoteudoram os 
lavradores qua aa couiaa tomariam o aeu devido pé| 

entrando aa traBanifOU u > aou ourao natural, ro- 
galaado-ae o justo p'tfO aeguudo a procura e a 
olfirta : ongino I oa coui uUucioa om Santos en- 
tenderam que deviam omtinmr •' ■v"',,'t' '/' '""o o8 

gêneros alheiu, nSo para darem maior int^resae ao 
lavrador ou aos seua sommíttentea, mas para que 
«llaa meamos cuimuieaarios, qua entraram na eape- 
culaçüo, ubtiveasem maior lucro o proveito em tal 
jogo ! 

Reagiram oa merjadoa estrangairoa, ou antes o 
do Havra, o pregnrain-Hms a pica, deram uma liçl 
do mestre ! Verdadeira lição do moralidade mercan- 
til ; porque os commiasarioa que afto ensarregados 
da otferocor oa produetoa aos que os procuram, nfio 
devem oonatitair-sa compradores para revender ; o 
gênero lhes é conâaio para sar vendido por ellos e 
paio melhor preço, e JXíO para ser revendido, floan- 
do elles oom a differenga para mais entre as duas 
operações. (Si pira menai é o fazendeiro quem paga 
por qaalquer forma). 

Desde qna não entraram aa tranaaccSes aobre café 
em seu curso natural eram iuavitaveia as oonse- 
quencias. De ha muito notam-se na praça da San- 
tos os precursores da uma crise grave e extensa, 
que começa á impâr-aa oom a fallencia da oaaa Bit- 
tencourt. 

R' em tributo á probidade e honestidade do res- 
peitável sr coinmeniad if Manoel Antônio Bitten- 
court que animamo-uos a escrever estas linhas, 
que «So igualmeate aoi protesto conta a irregula- 
ridada de proceder dos commiaiarioa qae eipeculam 
com gêneros alluios. 

0 reconhecimento que teim os lavradores de café 
dos acua commissarios não poda deixar de ficar aba- 
lado nost i crian, qualquer que seja a sua gratidão, 
e oa factos mostrarão. I) ala já tomos que oa credo- 
dores da eapeculaçSo exigirão dis oomiiiiíaarios de- 
vedores a liquidação do debito proveniente do jogo 
ojtos por sua vez pa^s^rão a intimação aos lavraJ 
dores : ora eates que só lêem o credito qne lhes é 
facultada pelos commisaarios pelos café» que remet- 
tem, ver-se hlo de, improviso sem recursos para as 
suas doapizas ordinárias, talvez mesmo diminutas; 
e Cimo pagar em curto praso ? Remetter da chofre 
para o que faria sacrifícios, as suas safras f mas 
isto sggravaria a praça pela immediata baixa do 
preço, ou mesmo estagnação nas veadas. Remetter 
regularmente I Seria demorada a amortisaçlo da di* 
vida, e por certo não é iato o que poderá livrar o 
oommiaaarios dos apertos xctuaes. lontrahir divida 
por fora ? onde encontrar reooracia f quem confiará 
seus oapiUes á lavradores para pagamento de di- 
vidas á oommiasarios? Referimo-ooa, é olaro, a 
generalidade dos lavradores, e nlo aos que ato 
abastadas. 

Mas de quem a oulpa de tantas contrariedades 
prejuízos ? São os c ilpadoa os que cederam á febre 
da especulaçlo ; mas os sacrificados serio os aom- 
meraiantes honestos o os lavradores, qoe terlo de 
novo completamente cerceada o oredito que I hes 
davam os fruotos de aua lavoura, tornando-se elle 
mais li üit.do do que o de qualquer negociante á 
retalho ; e mesmo os abastados fazandeiros a qnem 
confiarão com segurança os soas gêneros, si nlo é 
posaivel coubacerem-sa as casas seriamente eompro- 
mcttidas ? 

Laatimamos o desastre da praça da Santos por- 
que «lio estender se-ha a toda a provinoia, e sorl» 
muito variadas e complexos os seus effeitos, ma" 
por outra parte quinto mais rápida for a liquidação, 
melhor será, para que todo eotre em seus eixos pró- 
prios, tomando os commissarios a sua posição de 
vendedores e não compradores : quem parecer, e fôr 
culpado, queixe-se de si ; para os innoeentes a opi- 
nião publica tem sempre ama palavra de consolo e 
animação, essa tel-a-ha já encontrado o sr. eom- 
mendador Manoel Bittencourt. 

S   Panlo. 
  Um lavrador, 

8°  Districto 
Não sou candidato  à  deputação geral por 

este districto. (3 [ 
Rio-Claro,  8 do Setembro de 1884. 

ANTôNIO AUOüSTO DA FONSECA. 

Alcuni Italiani airassociazione 
in «verba» delle Arti ed In- 
dustrie, Industrie si, si, si. 

L^atratto delia rionione, presidente Ebolí, asa-i 
steote Sammartioo «Cappellano e Sagrestano* hà 
disblarato insipiente Tartisolo flrmato « Alouni Ita- 
liani » relativo alia proaitata asaooiazione. 

1 firmataril dairartieolo incipiente, seguirono per 
fllo e per aegoo Ia stampa. Ia quale sempre agi in 
nome delia Colônia per aalleeitara dal Governo dei 
Braai'e i franco-b Ui \.. (o eapitalisti doIPEaposi- 
sione Intarnaziooale) I 

Q o es ti Alcuni Italiani volevano troaaeinsre ai «0- 
spetto dal pobblico gli assoeiatí ; han raggiunto Io 
acòpo e baeta. II tempo piú gnlantnomo delia Oi««, 
sspià for Io aoarto d«I mareio ; ooma sapià f«r rile- 
vara per Ia aaeanda volta ai doe Oovarni Ia arti dei 
negoziatori. Qaesti aleoni Italiani noa ai aan ren- 
der ragioaa eomo Ia atampa Paoliatana non sia 
accorsa a seongiarare leoxb.-e Bboli — Saamar- 
tino. Ia qoali si rifaggiano negli antri in attesa 
delia preda — Dosomsnti, cho verranno pnbblioati 
fsranno pender Ia bilaneia — Ci doole delTami- 
cizia d'an membro di eosiffatta assoeiaiione, che 
vittima delle arti de'aerpenti, na feoero «gabello, 
onde r<gnaranza salisie ssblime. 

Alcuni Italiani. 

contendo princípios mala tonloos, taea «orno os de 
quina • oasoa de laranja amarga, seria um grande 
melhoramento ; mas enoentra-sa nisto nma diffl- 
onldade de laboratório obarmaoeutloo; ditüeuldade 
qne lhe não era possível vencer aenlo pala multi- 
plioidade dos eneaios o pela persistanoln naa pea- 
quizaa. 

Hoje o eminento chimico offareae um prodneto 
oomplezi á analyae ohimica e ao ensaio thorapen- 
tioo, o depoaita naa n\%o% de «eus eallegaa um medi- 
oameoto podendo aaaegurar-lhes saooessoe de auras 
noa casoe em que são uorigadoa a resorrer a mnitaa 
formulaa, para obter o resultado qoe prodoz a ena 
aompoaiçãa empregada só, sem outro cuidado pro- 
limiaar senão a indicação doa doasa proporoionadaa 
á tolerância, á oonstituição o a  idade doa  doentes. 

Faxina 

lâMUdutlea  do  KMracieubnno   Que- 
vedo Mouho 

(A' VIOLA oi DONATO ua GAMAKOO MILLO) 

Sinto saudades do anno atrazado 
Quando eu oom gado nlo me envolvia, 
Do tempo bello que de larapio 
Fiz-me Bssulapio e cobres oomia ,- 

Daqnelle trista o feio sobrado 
(Inde estofado tive visitaa 
Qne m'arranjava o verme Tiribas 
Co mestre Ribas, -meoa parasitas ; 

Das feias negras e d'ama eabrinha 
Que á tarde vinha ao chafariz, 
Dar-ma momentos de goio insano 
... Morder no cano da meu bom naris ; 

Do conto e tanto qoe em boa moeda 
Qoiz com b im queda fresoo furtar 
Do velho Almeida, lh'o orando zote 
Que c'um chicote me quis arranjtr \ 

Daa lindas nontes qne co'a minh'amada 
Orphã oasada de marido ausente. 
Vestida d'hamsm, en flz pagodes 
Com'outros bodes no tempo quente ; 

Dos meus credores Hibrahim, Ferrai 
De quem jamais um real empresto, 
Do Araújo, Vidal e Souza 
A' quem maia oousa nenhuma resto , 

;5    Da lerda beata qne a tio Natlo 
for precisão oom prejuízo dei, 
Nos tempos tristes qoe sem dinheiro... 
Só no Lonreiro a fome matei. 

Do sycophanta e vil boticário 
Trem ordinário, meu companheiro. 
Falso e perjoro sendo preeiso. 
—Todo oom riso faz por dinheiro ; 
—Fornece droga para oa amigos 
Nos inimigas dote atuchar. 
Diz que da corte pr'a ganhar cobre 
Veio e que pobre nlo quer voltar j 

Sinto saudade e oom grande magoa, 
Do Filãc -d'Agoa e das vis   cacbólas, 
Do padie parvo e Donato salvo 
Pr'a um lindo alvo de boas pístólae ; 

Do magro fãnho e irado Lobo, 
Marmanjo hôbo a gyra da bois, 
Celebre em pontas, ranohos, pinguelas, 
Choças, oapéllas por osgaróla. 

Da feiticeira hruoha e gorducha 
Figa I... Que bucha, cara da aapa I 
Sogra adulôna eom interesse 
E o que carece é de muito tapa ; 
Móe osso e banha de sapo e cobra 
E pr'a manobra d e arranjar genti— 
Manda escondido pôr no remédio 
Por intermedie de mim « parente > t 

Do J. Lonreiro, trem rebotalho, 
Qoe só a vergalho eomo o Lavrador, 
Que o pt)z por muitos dias de eama 
C'o dorso em lama o grunhir de dflr. 

Doa bona 00ntecos de tio Navarro, 
Que mui bisarro ehushei na Europa 
Para pagar-lhe a talvez em dobro 
Quando um doa sogros virar a copa 

Dr. Moraes (Juevedo liocho. 

Ataúba de Sabyra 
S. Paulo, Braz, 3 de Setembro de 1885 Estima- 

disaimo sr. pbarmaceutico Joio Essobar —Ha di- 
versos annos que conheço a v. s. e qne tem reeei- 
tado para mais de 20 pessoas em minha eaaa, tando 
osoasião de conhecer sana remédios o oe affsitos se- 
guros e maravilhosos dos mesmos. En aentia nma 
grave dyspepsia, acompanhada de ventuoaidadea 
depois das refeiçSes, e de rheumatiamo agnde, es 
resultados que obtive eom o aen Ataúba de Sabyra 
me satisfizeram tanto qne desde entlo o tenho fre- 
qüentemente reoommendado a meus amigos. Aceite 
meus protestos de gratidão. 

8abserevo-me amgo. ohr. a aff*. 
IO-'3 VINCIN/.O Coxia. 

ED1TAES 

Aos srs. sacerdotes 
Convida.se a um padre, para commissario 

da Ordem Terceira de Nossa Senhora do 
Carmo, desta cidade. 

Quem pretender diríja-se ao abaixo assig- 
nado, que dará as nectíssarías informações. 

Itú, 6 de Setembro de 18X4. 
3—1' Feliciano Leite Pacheco. 

Descoberta 
Dssde maia de 10 annos qoe o dr Daooux tinha 

introdozidj na pratica da arte de oorar nma sobs- 
taneia (olao de figado de baeslbio balaamleo odo- 
rifero), qoe apenas offaracia ao coosumidor só orna 
parte daa vantagens do soo nova prodaeto, i'Au>7« 
de foie de marue iodo-ferrttgmeMse ou quinqmna et 
d 1'eorce d'orange amére. 

O sen primeiro prepa-ad) tornara oe óleos daa 
áifrerentes «apeaies de baoalhi» .gados) agradáveis 
ao eheiro, e menoe deeagradavsis ao gosta. O dr. 
preparava mesmo este óleo ao iedereto de ferre 
(5 eentigr. por eolher), e tinha chagado a obtel-o 

. perfaitaments ehrystafliae e eem depeeitar. Ti- 
j ak« soatada Mmpreheadiáo já q«« aa   yfMariá* 

0 dr. Carlos Sperídiao de Mello e Mattos, 
juiz de direito do 1° districto criminal da 
imperial cidade de S. Panlo, na forma da 
lei, etc. 
Faço saber que o tenente Francisco Carlos 

da Costa Aguiar, tendo me requerido a sua 
eliminação do numero de eleitores da paro- 
chia do Braz desta cidade, por ter muda») soa 
residência para a cidade de S. Joio da Boa- 
Vista nesta província, eu deferi e mandei 
publicar por edital. 

B para constar se expede o presente. Eu 
J. M. de Oliveira, ajudante juramentado o 
escrevi. 

Eu Antônio Archanjo Dias Baptista, es- 
crivão interino o subscrevo. 

Carlos Speridião de Mello e Mattos. 
Collectorla da capital     "**- 

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES 
Pela oollectoria das rendas geraes d'esta 

capital, faz-se publico, que até o dia 31 de 
Outubro próximo, paga-se á bocea do oofre( 
sem multa, o imposto de industrias e profls* 
sSes, correspondente ao segundo semestre do 
corrente exercício de 1884 á 1885. 

Collectoria de S. Panlo, 5 de Setembro de 
1884.—O collector, C. Martins dos Santos. 
8~3• 

ANNUNGIOS 

Loteria da província 
A 1* 4* parte da loteria n. 84 seriextra- 

hida em 15 do corrente. 
S. Panlo, 12 de Setembro de 1884. 

O thezonreiro, 
Bento Josi Alves Pereira 

Xarope de Jatahy e Umbauba 
O mais efflcaz e indicado eom grande pro- 

veito em todas as moléstias do peito. 
PHARMACIA   DA CON8OLAÇÍ0 



OORRirOPAULISTANO-ia de  Setembro de 16M 
sn*" 

mim 

Z"* 
o proprietário deste importante estrabelecixnento cLe calgado, o mais anti- 

go e sem oompetidor em sortimeoto, preços e apnraclo gosto, previne ao 
respeitável pnblioo, tanto cL^sta capital como do interior, qne acaba de 
oliegar do Rio de Janeiro, onde foi fazer nm innnmero sortimento de cal- 
çados naoionaes e estrangeiros para senlioras, liomens, meninas e meninos 
sendo tudo da mais alta novidade e delicado gosto. 

A_proveita a occasião de soientifioar q^ne sna ofücina de calçado ja' está 
completamente montada e regnl - rmente trabalh.ando, para a c^nal contrao- 
ton na corte os melliores offioiaes e dirigida por nm liabil contramestre aolia- 
se nos casos de bem poder satisfazer ao mais apnrado gosto tanto em cal- 
cados de senlioras, meninas e meninos. 

Os materiaes, era quanto não chegam os que encomraendou da Europa, foram escolhidos pelo proprietário d^ste importante estabelecimento. 
Qualquer encommenda poderá ser executada no praso de 24 horas. 

Vendas por atacado e a yarejo 20 

Calçados Snzer 
Recebeu-se directamente  da   Europa;  a 

oja do Rocha 
11 A.—Rua da Impepatrlz—11 A. 

A praça 
0 abaixo assignado participa a praça de 

Santos e S. Paulo e a outra qualquer onde o 
mesmo tiver relações commerciaes, que de 
hoje em diante o sr. Cândido Francisco de 
Campos deixa de ser seu empregado. 

Alto da Serra, 9 de Setembro de 1884. 
3—2'       Luiz Antônio Rodrigues Costa. 

Terrenos a venda 
Na Mooca, rua do Catumby, Marco da Meia 

Légua, para odiflcar casas ou chácaras, na 
Penha, terrenos e casas. Para tratar na Pe- 
nha com José 0. Ribeiro Guimarães. 

Alt. 15-5 

PARTE GOMMERCIAL 
MBRCADO   DE   SANTOS 

( Do notio eormpondtnt» em Santot) 

SutM, 11 d« Setembro de 1M4 

CAFÉ' 

Botradai peU e»tr»d» de ferro 

Arantes  é  Nogueira 
Deposito de gêneros tio palz e 

estran gelros 

Compram café de todas as qualidades. 
Recebera gêneros à consignação. 

N. 2—RUA DE S. MIÜUEL—N.  2 
l'ATK0 DA  MATRIZ 6-5 

Batrerem • 11 
Deide o di» 1 do me* 
On 
Batnram de 1* da Julho até 

hoje 

444.397 «aceel 
3,671.347 kilo» 

61,189 laceai 

240,000 laeeaa 

Movimento do porto 

Èntradat no dia H de Setembro 

Rio dt Janeiro-Paqneta nacional <Ameriea»> 
669 toneladaa, eapilio Ferreira Franeo, oarga yanoa 
aeneros a J. M. Alboqoerqoe Bloem. 

Rio d« Janeiro-Paquete nacional «Rio 0'"<le» 
BOO tonelada., eapitlo Henr.que »«1» ■■"— 
•arga tarioa gênero, a J. A. Pereira doa Santo.. 

Sahidcu no dia {2 de Setembro 

MonUv.déo e e»caU.-Paqo»to nacional «Rio 
Orande». 601 ton.laía.. c.pitío B.lham. carga Ta- 
rioa gênero*. __ 

Navios em descarga 

DIA 11 DB  SETEMBRO 

Sarada de ferro 

B*rea Boru*gnen.e «Norg.». matenae. 
ttgre ing'" «Clodon..., f.rr.g.n. 
B^ne nor0.goen.e «Aabin.». «r»Io. 
Vapor allaoifo «Holatein>. «ai 
Barca italiana -Mariana A >. »»'      . 
Baraa aernegnenM «Tetansa, mat.riaea. 

tnire Alfndéga   e tttrada de Terro 

Baraa italiana «Oilda», aal 
Baraa italiana «Virginaa. aal 
Barca italiíta «Vtatoria Caneetra», i« 

Rio DE JANEIRO   |;: 
Conselheiro Soarsa Brandão 

ADVOGADO 
*:!       ESCRIPTORI0 RUA DA QUITANDA 37 

'25—13 

Wutlcina   nanrStlmas 

Vapor»»    etperadot 

«Rio P»r»ná>, Portos do Sul—14 
«Strsnbarg», Bremen eaaalas  Rio da Prata'—15 
«Kahis», Rio da Prata—15 
«MamDon», Rio da Prata—17 

Vaporet  a eahir 

«America». Rio de Janeiro—14 
«Rio Paraná» Rio  da Janeira—14 
«Bahia». Hamburgo c eacalaa—17 
«Stranburg», Brem«n o eacalaa—17 

Sinistro marítimo 

Saatoa, 12 de Setembro de 1884. 

Por lelagramma recebido aabü-.e qa« o paquete 
«D«rt». pertencenla a Companhia da Mala Real, 
batea em uma pedra denominada «Sepatula», na al- 
tura de SIo SebaatiXo. 

O ainiatro den-ae hontem a meia noite, perdan- 
do-a totalmente o rapor. mercadoria a bagagem. 

Ao que eonata não ha morte., aòmente ferimen- 
toa. 

O «Dart» aabio hontam a. 5 hora. da tarde do 
noa.i) porto lavando 15,k82 aaccaa com eafé para 
New-York. 

i) 
ií 
s •a 

de costura Sinffer 

em prestações   de 
{ 
IN a 
1 

\ 

por semana. Na 

-& s,uccursal da Companhia j^- 

^ 66 A Rua de S. Bento £ 

0 

GRANDE  DEPOSITO 
DE 

Wiarca 

J Agulhas 
\ 

S     óleo, peças avulsas,      % 
V 

tudo de primeira qualidade 

por   preços  baratissimos 

na Succursal da Companhia i) 

9 

0 H o a 
9 5 
•» 

*       66 A Rua de S. Bento     * 

«f.» I,» »awr» «u» 
/ 
f 

OENEROS 

Café    .    . 
Toucinho • 
Arroa .    . . 
Batatinha . 
Batata doaa. 
Farinha . . 
Dita de milho 
Feijão.    . . 
Foba .    . . 
Milho.    . . 
polTÜho . . 
Cará   .   . . 
Aipim     . . 
Oallinha. 
L-it3a»   . . 
Qaetjoa   . • 
Ovim  •   • • 

PREÇOS 

t 
$ 

7$000 
3|ÍJ00 
MM 

7$C00 
21200 
7$000 
i 
$ 
$500 
$ 

1»400 
$280 

« 
I 

9$800 
4»õ<X) 
i 

4$000 
4|iKX) 
4*500 
j 

2|400 
8*000 

1 
I 
»800 
$ 

1»500 
»300 

UNIDADES 

sada   arroba 
15 kilo» 

» 50 litro. 
»   »     » 
»    »      » 
»   >     » 
> »     > 
> >     > 
> » > 
» » > 
a > > 
» » » 
»    »       > 

uma 
na 
nm 
daiia 

C4LÇ4D0S 
Os proprietários deste já muito conhecido estabelecimento, 

introduetores das modas de calçados nesta cidade, primeiros 
e únicos fabricantes de calçados finos para homens. 

Convidam ao respeitável publico desta cidade e do interior 
para ver e admirar os qualidades e preços dos produetos 
de sua fabrica. A' rua da Imperatriz n. 38, antiga Casa 
írarraux 

LE0CADI0 BOSA é COMP. 

Também tem casa filial em Santos á rua Vinte e Cinco 
de Marco n. 112. 10-9 

Ao Uranito 
S.  BEP^TO INT.   SB Jk. 

perto do Grande Hotel 
Abrlu-ae este novo estabelecimento com a donomlnaçSo 

acima»   constando de: 

Louça, Vidros, Porcelanas, Chystaes de Baccarat 
Grande sortimento de Cutelaria de Christofle, Ebuio, etc. etc. 

avulsas e em ternos desde a mais inferior á mais superior qualidade, 

Twsda até mj» -íi|K8~~ 
9. Paale, 18 d* Setembro  de 18»*. 

Companhia Paulista de vU»s- 
ferreas e fluviaes 

De ordem da Directoria convoco aos srs. £sta n0ya industria   americana já bastante  conhecida no nosso mareado, e que aa 
accionistas desta Companhia para a reunião: recommenda nao só pela elegância e perfeição, como também pela durabilidade porque é 
em assembléa geral ordinária, marcada para pf^xe^do sobre o metal branco, temos em guarnições para lavatorioa, salvas, talheraa, 
o dia 2S de Setembre próximo faturo, as 11 j appareiho9 para chá e café, argolas para guardanspos, vasos para flores, canecas para 
horas da manha, no escriptorio central, najoiuet> gaiheteiros, etc etc. 

i qual se procederá, de  conformidade com  o 
! artigo 53  dos  Estatutos,  a discussão c ap-!        Incumblmo-noa de maadar fçra-var lettras em metae* e 
provaç3o do relatório e do parecer  dos   fis- em vldroa 
cães sobre as contas relativas ao semestre 
findo em 30 de Junho ; bem assim a eleição 
do conselho ficai que, na forma do artigo 75 
dos mesmos Estatutos, tem de funecianar 
até 30 de Junho de 1885. 

Escriptorio Central, S. Paulo, 28 de Agos- 
to de 1884. 

Gabrid Nunes Ra. 
De 3 em 3 d. secretario interino 

Rua de S. Bento n. 55 À 
8 de Agos- 

Ratnaiho 
ri no.    10 ■■ | 5-3 

PERTO DO GRANDE H0T1L 

Al. njo ét Comp. 



CORREIO PAULISTANO-1.1 d« S«tem1>ro'd» I8M !!'L.üJ.aW 99S 

AVISOS 
porém só a dinheiro, liquida-so, para trans- 
formaçto de negocio, aa boas fazoadaa a ar- 
tigoi do armarinho que compõem o sorti- 
monto da Casa Ingleza A rua de S. Bento u. 
69. 60-1 

C^alçadoa.—Urande reducç&o nos 
ços, a Loja do Rocha. 11 A. HUA DA 
PKRATRIZ. 

pre- 
IM- 

Mutlio.o liuiucuopcktha—Dr. Leo- 
poldo Ramos, previne á seus amigos e clien- 
tes que continua em seu antigo consultório 
do Largo de S. Bento n. 86, das 10 ús 12 ho- 
laa da manha. 
' Calçado*.—Vende-se a força do ba- 
rato, na rua da Imperatriz n. 38, antiga Casa 
Oarraux.—AO TACÃO LUIZ XV. Loocadio 
Rosa & Comp.  

XBT88XSSÍ Dr. Joio de Si e Albnqa~er- 
qa«—esoriptorio Traveua du Si n. 26. Inoambe-ie 
t*mb«m da o»n8« fór» d» oupital.  

O advegudo dF. J. J. Cutrdozo 
de Mello Juaior mudou «ou emjnptono 
par» • TntTMaa d» Sé, n. 4. Reiidemia—Larr» do 
▲ransb* a. ^  

ADVCÕADO.—O dr. Pamphilõ Mauoel Freire de Cai- 
Talho advoga com os srs. conselheiro Dnarte de Aze- 
vedo e dr. Joào Monteiro, na !■ e J* instância, a rua de 
8. Bento n. 48. 

Attaode a chamados para qualquer pouto da pro- 
viDcia.   

O advogado dr.Pinto Ferraz, 
—Kscriptorio na travessa da Sô n. 4. 
' UmáoLTORIO JIEDICO-aRDHGIÕxTdo dr. A. C^ de 
Miranda Azevedo, consulta* das 11 da manlia, ás 1 da 
tarde, rua do Imperador n. 11. Eapecialidades : moléstias 
nervosas; residência, rua do Bario da Itapetininga n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dá consultas das 10 ás U dá manhã, na Pharmacia da 

Çonsolaçio, ponte do Piques.  

- Dr. Almeida Netto. — Medico 
operador. Residência e Consultório—rua do 
Imperador, n. 5. 

« .o\ll' % Vil! l  x vi :lov %l. 
oa 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

Commandante o capitão   de fragata J.  M. 
Mello Alvim 

Esperado doa f)ortoa do  sol,   aahiri no   dia   14 <lu 
torrente, ao moio-dia,para o 

Rio de «lauulro 
Koaobe *argri e passageiros. 
Trata-se com o agente 
João Antônio Penira dos Santoi 

Hut» X.ttvler dulSilveiru 11. 33 o 94 
SANTOS 

V 

recebem-se dlreetumoule, no 8»- 
Ulo Elegante, vendem-se e appll- 
eam-ee» 

fruv*'»'» da Quitanda n. 1.  

' O DB. MANOKL ÁLVARO DK SODZA Si Vi- 
ANNA tem escriptorio á travessa da Caixa 
g*Agoa n. 5  

ADVOGADO DR. VICBMTB FERREIRA DA SIL 
TA • aoliaiudor teaente-áoroael Ra^haal Tobias de 
Ollvtr» Martin», lug» de P*1B€í» n. «.  

MEDICO 
Dr. Snlalio.—Residência largo  do Arou- 

che 17 A.—Consultório Travessa do Rosário, 
n. 81.   

Dr.   Jaguarlbe  Pllbo.—Rua do 
Imperador n.  19. Residência—Santa   Cecí- 
lia. 

Consellieiro M&uoel Anto 
nlo Duarte de /Azevedo e dr 
JoSo Pereira  Monteiro, advu. 
aadoa s —   eactriptorlc  raa ds  S.  Beato 
n.48.   

O dr. yfcntonlo L.ulz Pereira 
tia CSunlia tem o seu escriptorio de ad- 
vocacia á rua do Carmo n. 57, e reside à 
rua Nova n. 2 (de traz do Qazometro). 

Ao Cosmopolitano 

florddsutiohor Llojd do Broaion 
ítWWÊA 

DA 

Mala Imperial Allema 
Sahidas de Santos para 

Lilaboa, 
Antuérpia 

Hamburgo e 
Bremen 

tocando em 
Rio de Janeiro e Halila 

0   PAQUETE 

Strasshurjj 
COMMANDANTE   H.   HE1NECKE 

esperado uo dia 14 de Setembro 
a  sahir   no dia 17 de Setembro. 

Estes vapnres conduzem medico e croada 
a bordo e têm magnifioas acommodaroes para 
passageiros de  1* o 3* classe. 

Para passagens trata-se com os agentes em 
SANTO*» 

ZERRENNER BULOW & COMP. 
RÜA    T>0   JOSK'  RICARDO.   2 

Colonos porluguezes 
Bua da Boa Vista, 47 A, escriptom 

MENEZES & COMP. 
Encarregam-se de mandar vir colonos por- 

tuguezes, para a lavoura, garantindo o má- 
ximo   cuidado   na   escolha  e   responsabili- 
sando-se por contracto. 

Em nosso escriptorio encontrarão os inte- 
ressados todas   as informações que  precisa- 
rem. 30—1^' 

8.   PAIJI.O 

Companhia   Carris   de   Ferro 
S. Paulo a Santo Amaro 

Convido aos srs. accionistaa desta compa- 
nhia a realizarem até o dia '20 do corrente 
mez a 3* chamada de capital na razão de 
10 % ou 20$000 réis por acção. 

A respectiva entrada deve ser feita no es- 
criptorio da companhia Largo de Palácio n. 8. 

No acto devem ossrs.accionistas apresentar 
cautela provisória de sua acção para ser 

substituída por outra. 
S. Paulo, 2 de Setembro de 1884. 

O presidente da companhia, 
10—3' F. A. Dutra Rodrigues. 

9 

Bnt da Imporatrii 
Chegou em direitnra da Europa um bonito 

ortünanto de camisas, collarinhos, punhos, 
ceroulas, calças, gravatas, lenços, meias em 
alinho, fio d^scossia, seda e algodão para se- 
nhoras e homens, cortinas, toalhas de cores 
em linho e algodão, guardanapos, rendas, 
tiras bordadas, morim, pique fustão felpudos, 
cretone de linho e algodão para lençoes e 
fronlus. 

Recebe-se encommendas de fazendas e rou- 
pas brancas para as fabricas primas e faz-se 
qualquer roupa branca sob medida por preços 
sem competência. 

Chrisiiano Webendoerfer 
15—11 3*. 5*0 sab.  m 

Gonorrheaa 
Blenorr hagla ■ 

Curam-se radicalmente e em pou^o tem- 
po com a 

bjtofio Vogoto-Miatral 
da 

Pharmacia Ypiranga 
4Í—8. PAULO, RUA DIREITA—42 

Preço :—Um vidro .   .       rs.    2$000 
Uma dúzia .    .        rs. 18$000 

Remette-tie para o Interior 
60—22 

Vende-se um pouco adiante da Freguezia 
da Penha com grande matto e capões altos e 
capoeiras com grandes terrenos para plantar 
e campos para criar, boa casa para grande 
família, e água dentro da casa. 

Para tratar na Freguezia da Penha com 
José G. Ribeiro Guimarães. 15—1 3 

A's encommodadas 

Parteira 
jMadame D'j%ure 

Parteira de l* classe pela Universidade de 
Paria approrada pela Faculdade de Medici- 
na do'Rio deJMeiro participa ao respeitá- 
vel publico que madon-se da rua de S. José 
n 2 para a rua de Santa Thereza n. 12, 
oáde ser* encontrada a qualquer hora para 
oe mistaros de soa profissão. 

RUA DE SANTA THEREZA M. 12 
m.  Panlo 10—7 

pessoas 
por 

Dorea de cabeça e 
Enxaqueca 

recommenda-se o uso da 

Inonola do  Qaarani o Sucupira 
A enxaqueca, sendo de origem nervosa ou 

complicada com perturbações das funcções 
gástricas, encontrará na Essência de Gua- 
raná na sua combinação com o principio 
amargo-aromatico da fructa de Sucupira, um 
poderoso medicamento, para a combater e o 
uso desta preparação trará sempre quasi 
immediato allivio ao padecente. 

Preparada e á venda na 

Fharmaola Yplranga 
de 

G.  TH.   HOFFMANN 
Rua Direita n. 42 

Preço»:—Um frasco   .   .       2$500 
A dúzia    .    .    .     24$000 

50—18 
«VMKnAAA^AAAAAA 

O Pateni Com Solvent 
Especifico inglez contra 

Çaloa e 
Verragas 

encontra-se na 
Fkamada Ypiranga 

RUA DIREITA M. «8 
Prs-o ;—Um  tubo   .   .       1$Ç00 

Yaccina 
No instituto vaccinico provincial, que func- 

ciooa todos os domingos do meio dia a uma 
hora, no largo do Carmo n. 48 residência do 
inspectorda vaccina dr. Guilherme Ellis, se 
vaccinará a todas as pessoas que para tal jSm 
se apresentarem. 

Instituto Vaccinico 29 de Agosto do 1884. 
O secretario, 

José IsiJro Gonsalves Nects 
(«- e a.) '10—3 

Companhia   Carris   oeroFer 
de S. Paulo 

IVovena» e Testa na Penha 
Todos os dias até 13 do corrente, durante 

ss novenas, partirá um bond extraordinário 
do Largo do Rozario ás 4.10 da tarde á esta- 
Çâo da estrada de ferro do Norte, voltando 
depois da chegada do trem da Penha ao 
Largo do Rozarío. 

No dia 14 dia da festa, haverá bonds ex- 
traordinários, que farão viagens successivas 
entre a estação do Mercado e a estaçfo da 
estrada de ferro do Norte. 

S. Paulo, d de Setembro de 1884. 
FUiriano Pereira da Süca. 

Superintendente. 

XAROI 'EL o 
de GH^nvtA.xjr-.T & 

Admittido na nova phiuwacopéu 

mE FERRO 
C!ia, PharmaoeutiooB om Pari», 8, Rua Vivlenne. 

lal de Fiunva.     Appijvüüo pela Junta central de Hygient do Brazll. 

Fn7Pm 25 annoi ciue o Ferro, rlcmonto brinclpal do Utnme, a Quina Real, tônico simerior do systema 
B^oTo FhôíTato ríStuin" dos Los/íoram S3knado« inümamento pelo Bfir (.H.MAULT, cm um 

^X^.SilíX^mSro^ilíinuloraB dào excellonto. resultados na anemia, chlorose, leucorrhea. 
irreàulardades de menstruaçâo, caimbras de estômago ooniecutívaB a esaaa enfermidade!, 
K!?haúÍS?e"oda?aÍ moles.ias pTovenlenlos de empobrecimento do sanga^lv.o.t.m^^i^Ue 
eíünmhndo o orcanismo e reconsl tu ndo os cmsos e a sunçrue, o XAROPE d« QUINA e FB«HOCl« 
GRmAULT & c" desrnuolve com rapidez as n.nu^ debela e as raparigas pailidas c abatidas, hste xarope 
SSaos Hgei?ot aeMssos febris, humidade daa maus e mores nocturnos; é efifcaz nas dtarrheoa rebeldes, facilita 
aa amualeiicencas dií/iceis o sustenta a* pessoas idnmtíi. .   ,   ,      , 

X QUINA e FERRO de GRIMAULT & O», que possua as mesmas propriedades do 
é preparado com um vinho de Maiaga, rico e generoso e é prelerivel para as pessoas que nao tole- ^ 

ram xaropee, — DEPOSITO 

O  VINHO 
XAROPE, 

tmmmm 

NAS   I-niNCIPAES   PHARMACIAS   E   DROGARIA! 

BMBBÇSJWW 
m ■   ■ 

:.-!- 
íii£ -^ 

*%* tetnar^Jar^a ***$ 
s^ MHf&tMt-i-ce&tKfi 

■■■'■.,"      ^í-:-"1->:.k .■'■'      ''•'■;     "' .■■'■'■■■.■'■.,t: 5,■.-■>>; 

A BEllSZA ETERNA da PEILE obtida pelo üIO 

PERFUMARIA-ORIZA 
de L. LEGRAND, Fornecedor da Corte da Rússia. 

• CRÉMÍ^)RIZAo 

ESPECIFICO 
o  vicio da embriaguei 

DO 

POCKINGS 
DA RÚSSIA 

Este preparado, único no  seu gênero, cura 
radicalmente o   vicio da  em- 

briaguez por mais invete- 
rado que seja 

Receitado pelos malHafamadoa 
médicos cia fênropa obteve 

doates os mala lisongel- 
i*o« atteatados 

Envolve cada frasco um  prospeoto   que  ex- 
plica a sua applicação 

jisseurde^usieuiAjí 

ísía   CREME  amada 
e brãnquela a PELLE 

■  DA-LHB A 

THiNSPiR£NCIieorRESCOR|!j|: 
O*    HOCIDADK j 

meêtnona mtit avançada tdadeU 
fNKrva também o roetofotlsoe.f 

das urdas e das rugas. 

?!!5T0UTíSliSPWini«Cf 

ORIZA-LACTE 
LOÇÃO EMULSIVA 

Branqueiaerofroscaa pn. 
Fai (iesapparecer as sardas. 

0RIZA-VÍL0UTÉ 
Sabão pela receita do 

DtO.REVEIL. 
0 maii auare para a pelle. 

ESS-0*RIZA 
Perfumes de iodos os 

ramalhetesde fióres novas. 
Adoptados peta moda. 

0RIZA-V£L0UTÉ 
PÕ(íeFLÕRd'ARIÍ0Z 

adherento á pelle. 
Produzindo o aveladado 

do pecego. 

Oleo ORlZAMOIL|   Oleo  i>stra.   oo    Oeitjellos, 
r3ggOOl!TFI.A.R.    DAS    yA,LSIFIOA.QÕaS    3SrTJM:EROaA.S. 

Deposito prinotpal : 307, rua Baüu-HonorA, Paris. 

Cápsulas de Grimault & C 
com IMKJ&J^^ICSO 

Approvadas pela Junta central de Hyijiene publ ca do Brazil. 

Coniliiiiacão ila Essência úe Eaiico com o Balsaia k Copaliiba 

ia 

Remédio infallivel para curar a Gonorrhea, sem embaraçar o 
estômago, nem provocar repugnância, elleito que sempre produzem 
Lodas  as  cápsulas   de   copahil.ia   liquida. 

Deposito em Paris, Pharm. GRIMAULT & C'a, S, rua Vivienne 
e nas principaes Pharmacias e Drogarias de Portugal e do Brazil. 

Preeo do frasco. 

wm 
Estb .HEOlCAMCNTo ile um gosto agradável, adoplado com grand* êxito ba mais de 

M annos pelos melhores Médicos de Paris, cura os Defluxos, Gripe. Totse, Dores de gnr- 
gantOfCatarrho pulmonar, Irritações dopeitotÚM Vias urinarias e da Bexiga. — PARIS, 
BLITII, 7, nu du Marcbè-Saint-Honor^. 

>r,o ito «■ a,rauío: BifUtUEL k TOLEDO: João Cindido HiSTIlCS k C. • aat urinclcmi Phtrmtelt* 

Do dia 5   até  18  do corrente haverá 
Norte as 4.30 da tarde, voltando as 6.30. 

No dia 14, dia da festa,   correrão  trens   na   forma   do 
intervallos, desde as 7 horas da manhã até depois dos fogos. 

um   trem para as novenas que partirá do 

costume  com pequenos 

líKCONTRA-SE    COM     0  DEPOSITÁRIO 

Carlos W. Travassos 
RUA   DO KIACHUELO,   40 SALA A* KS- 
 QUKRDA 30—15 

Monumento do Ypiranga 
A coamissão de obras do Monumento do 

Ypiranga, tendo resolvido um novo plano de 
realizar-se a idéa com que pretende comme- 
raorsr a independência do império, recebe 
propostas de plantas acompanhadas do res- 
pectivo orçamento para a construcção de um 
edifleio no Campo da Luz e um monumento n 
collina do Ypiranga, sendo premiada cada 
uma das plantas aceitas com 2:000$000, se 
não fôr o seu auetor encarregado de exe- 
cutal-a, e com 1:000$000 as qualificadas em 
segundo logar. 

O secretario da commissão abaixo assig- 
iiado, no Largo do Collegio n. 8, do meio dia 
às 3 horas da tarde, em todos os dias úteis, 
receberá as plantas até 16 de Setembro in- 
clusive, até 1 hora da tarde em que findará o 
praso do concurso, e dará conhecimento aos 
interessados das instrucçdes que devem ser 
observadas nas execuções das   plantas. 

S. Paulo, 21 de Julho de 1884. 
0 secretario da commiss&o, 

20-19' F.  A. Dutra RodrtgUes. 

Aviso 
0 abaixo assignado, administrador da mas- 

sa failida do capitão Antônio Manoel Mo- 
reira de Camargo, communica 'aos credores 
i)a mesma, que a reunião marcada para 5 do 
corrente, foi a requerimento de credores, 
adiada para o dia 2 de Outubro próximo pelo 
meretissimo dr. juiz do commercio. 

S. I aulo, 3 de Setembro de 1884. 
2—2 Joaquim Antônio Leal. 

TraliT 
D08 

Estudantes   Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade de Direito 
de S. Paulo no anno lectivo de 1884. 

Acha-se a venda no escriptorio do Correio 
Paulistano. 

Budolfe, Tcisiira & C.a 

Ca«a   de   Co m m t 88 A e « 

Preços das passagens sem distineção de classes 
neNorte a  F>enha i<la o volta      . ^   . IjtOOO 
De E»enba á Koi-te singelo» SSOO 

No Norte só se emittirão passagens de ida e volta. 
S. Paulo, 2 de Setembro de 1^84. 

11—8 8. 1,. Turnef.. chefe do trafego. 

em 

Mogy das Cruzes 
Bits bom vinho, (altorado pelo tenenta coronel Antônio Mendee da Cotta é. pelos abaixo anaignadra, 

raaooimaBdada ao publico, nlo sá pela pareta do nen f.ibrieo oomo também paio aalâr agradarei a qaali- 
dadei tônica» que poiaáa, 

SANTOS 
32-RUA VINTE CINCO DEMARCO —32 

150-9 

20—18 3 p. s. 

A' venda nos únicos depositários 
Lebre, Imâo & Sampaio 
rim ria Tmperatt-tz. 

Arruda Leme & Comp., communicam, « 
quem possa interessar, que o sr. José da Uo* 
cha Camargo Mello Júnior deixa, desde esta 
data, de fazer parte da sociedade ; retiran- 
do-se pago e satisfeito de seus lucros. 

Santos,  1* de Setembro de  1884. 
10—4] Arruda Leme & Comp. 

n a 

Elixír depura(íYO 
DE 

Manso Sayão 

berpe- 

,e>0 
Composto dos preciosos vegetaes 

Suma,    salsa,    caroba e   japecanga 
0 mais poderoso  medicamento para   curar   syptiilis, moléstias 

tlcas e rlieumatlcas 

DNISUBNTO  OPTIVIO 
DE 

Poderoso clcatrisante   das feridas de toda a naturesa,   tanto recentes como 
chronicas, mormente auxiliado pelo Elixir depnrativo—approvado pela junta de hjgiene 

* Rio de Janeiro. 
Único deporito na 

PH/RyWACIA   BORGES 
20—rua    de S. Bento—20 

S. PAULO 

Os abaixo assignados communicam, a quem 
possa interessar, que formaram entre si Uma 
sociedade commercial, solidaria* em conti- 
nuação a do 

Arruda Leme Sc. Comp» 
cujo activo e passivo fica a cargo da mesma 
sociedade. 

Santos, l* de Setembro de 1884. 
10—4' Manoel de Arruda l^eme. 

Jrigrjmm Eugênio do Amaral Pinto. 

Hotel Central 

do 

21—rua S. José—21 
LARGO DA MATRIZ 

Abriu-se este novo hotel, onde os srs. via- 
jantes encontrarão commodos confortáveis 
e boa mesa. Está situado num excellente 
local e garante-se que as exmas. famílias e 
cavalheiros que o honrarem com a sua coo- 
fionça, sahirto plenamente satisfeito*. 7 

Piracicaba. 88 de Àgoato da iüS. 
Jnpm ***** rfMfytf, 


